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A disciplina da solitude 

 

Embora Foster tenha colocado a Solitude junto das disciplinas exteriores, ela é tanto interior quanto 

exterior. Diz ainda que esteve em dúvida se deveria chamar esta disciplina de ‘Disciplina do Silêncio’, pois silêncio 

e solitude são muito próximos. Sendo assim, existe solitude exterior, ou silêncio exterior, e solitude interior ou 

silêncio interior. De forma simples, a solitude exterior é estar a sós físicamente, ou seja, não estar com ninguém. 

Solitude interior é um estado interior, que também implica alguma solitude exterior.  

Foster não define solitude. Quem não esteja familiarizado com o conceito pode não saber do que se trata 

realmente. Uma definição secular de solitude é o isolamento, quando o indivíduo busca estar em paz consigo, 

diferente da solidão, que é o estado emocional do indivíduo que deseja ardentemente uma companhia e não a 

tem1. Segundo esta definição, o objectivo último é o indivíduo que se afasta dos restantes para alcançar um 

benefício pessoal. Segundo esta perspetiva, está subentendido que quanto menos o homem precisar de outros, 

mais além terá ido na solitude.  

Numa perspectiva cristã, a solitude não é simples isolamento e independência dos outros. Em primeiro 

lugar, porque o filho de Deus nunca está só, pois possuiu o Espírito nele (Romanos 8:9,14). Em segundo lugar, 

porque a comunhão com Deus (consequentemente com a sua igreja) é o alvo do crente. Isto significa que ainda 

que fosse possível estar sem o Espírito de Deus em nós e connosco, isso iria contra o propósito da vida cristã. Não 

só não podemos ficar sós, como precisamos aprofundar a nossa sensibilidade e comunhão com Deus. Sendo 

assim, como definir solitude? A solitude é a escolha de estar a sós com Deus, aprofundando a intimidade com 

Ele
2
. Solitude é ainda silêncio com o fim de ouvir Deus.  Visto que ele está em nós, é necessário desenvolver essa 

consciência e a capacidade de o ouvir.  Precisamos de o conhecer e sermos transformados por Ele. É o que 

significa “andar no Espírito” e viver na “paz que excede todo o entendimento”. Depois de crescer na comunhão 

com Deus, pretende-se que o cristão desenvolva comunhão saudável e rica com os outros homens. 

 Como um cristão não está verdadeiramente só, nunca deveria sentir solidão. Mas a solidão é um 

sentimento que pode assolar o cristão, caso ele não mantenha comunhão frequente com Deus e uma consciência 

da presença do Espírito nele. O homem tem medo da solidão, por isso o nosso medo de ficar sozinhos impulsiona-

nos para o barulho (rádios, televisão, cinema), para as multidões (Centros Comerciais, bares, clubes). A solidão é 

um mal dos tempos modernos. Fugimos do silêncio por medo da solidão. Mas a solidão ou o barulho não são 

nossas únicas alternativas. 

 Jesus chama-nos da solidão para a solitude. Ele deseja livrar-nos do vazio interior, para nos trazer 

realização interior. A verdade é que só ele pode fazê-lo! Solitude não é, antes de tudo, um lugar, mas um estado 

da mente e do coração. A solitude é a nossa plenitude interior nele. À medida que crescemos na nossa 

                                                           
1 03/05/2012 Wikipedia: http://pt.wikipedia.org/wiki/Solitude  

2
 Opinião pessoal, não retirada de outro autor. 
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capacidade de o ouvir, sentir a sua presença e nos relacionarmos com Deus em nós, vamos deixando de nos sentir 

só, para vivermos em solitude.  

No contexto da disciplina da meditação, Foster diz: 

 

Se estivermos constantemente entusiasmados com a atividade frenética, não poderemos estar atentos nos 
instantes de silêncio interior. Uma mente perseguida e fragmentada por assuntos externos dificilmente está 
preparada para a meditação. Os Pais da igreja frequentemente falavam do Otium Sanctum: “ócio santo”. Isso 
quer dizer um senso de equilíbrio na vida, uma capacidade de estar em paz durante as atividades do dia, uma 
capacidade de descansar e separar tempo para desfrutas da beleza, uma capacidade de regular nosso próprio 

passo.
3 

  

 Parar, silêncio, aquietar a mente, estar atento ao mundo interior em vez do mundo exterior, observar na 

natureza aquilo que na correria não observariamos, ouvir quem não ouviriamos, escutar as expressões e gestos e 

não apenas as palavras, tudo são formas de viver a solitude. 

 

Cristo viveu em Solitude: 

 

Jesus viveu em “solitude do coração” interior. Frequentemente praticou a solitude exterior, afastando-se 

tanto dos discipulos, como das multidões, para lugares desertos ou montes. A busca de um lugar solitário era uma 

prática regular de Jesus.  

 

Mateus 4:1-11 Inicia o ministério com 40 dias de jejum em solidão. 

Lucas 6:12 Passou a noite inteira sozinho no monte antes de escolher os doze. 

Mateus 14:13 Após a morte de João Batista,  foi sozinho num barco para um lugar deserto 

Mateus 14:23 Depois da multiplicação dos pães aos 5mil, subiu ao monte para orar sozinho 

Marcos 1:35 Tendo trabalhado durante a noite, levantou-se de madrugada e foi orar para um lugar deserto. 

Marcos 6:31 Quando os doze voltam da sua missão, Cristo chama-os para repousarem à parte. 

Lucas 5:16 Depois da cura de um leproso, retirou-se para orar em lugares solitários. 

Mateus 17:1-9 A transfiguração ocorreu no silêncio do monte, com os 3 discipulos mais chegados. 

Mateus 26:36-46 Antes de ser crucificado, buscou a solitude no jardim do Getsêmani. 

 

À semelhança de Jesus, devemos afastar-nos das pessoas de modo que possamos estar verdadeiramente 

presentes quando estivermos com elas.  O fruto da solitude é aumento de sensibilidade e compaixão por outros. 

Surge uma nova liberdade para estar com as pessoas. Há uma nova atenção para com suas mágoas.  

Note-se, nas passagens acima, a ligação entre silêncio, solitude e oração. Cristo retirava-se não apenas 

para procurar paz interior, mas para ter comunhão com o Pai, ouvindo a sua instrução. A solidão exterior, ou seja, 

a busca de tempos a sós de silêncio, trazia silêncio interior no meio das multidões, do sofrimento e da rejeição. 

Igualmente deve ser conosco, com ele mesmo ensinou: “Mas tu, quando orares, entra no teu quarto e, fechando 

a porta, ora a teu Pai que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará.” (Mateus 6:6).  

 

                                                           
3
 FOSTER, Richard L. “Celebração da Disciplina” pág.35 
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Solitude Interior: 

 

Podemos cultivar uma solitude em silêncio interiores que nos livram da solidão e do medo. Há uma 

solitude do coração que pode ser mantida em todas as ocasiões. As multidões, ou a sua ausência, têm pouco que 

ver com este estado de atenção interior. É perfeitamente possível ser um eremita e viver no deserto e nunca 

experimentar a solitude. Mas se possuirmos solitude interior nunca teremos medo de ficar sozinhos, pois 

sabemos que não estamos sós. Nem tememos estar com outros, pois eles não nos controlam. No meio do ruído e 

confusão encontramos calma num profundo silêncio interior. A solitude interior há de manifestar-se 

exteriormente. Haverá a liberdade de estar sozinhos, não para nos afastarmos das pessoas, mas para podermos 

ouvi-las melhor. Dietrich Bonhoeffer, em Life Together (Vida Juntos), diz: “Aquele que não pode estar sozinho, 

tome cuidado com a comunidade. ... Aquele que não está em comunidade, cuidado com o estar sozinho. ... Cada 

uma dessas situações tem, de si mesma, profundas ciladas e perigos. Quem desejar a comunhão sem solitude 

mergulha no vazio de palavras e sentimentos, e quem busca a solitude sem comunhão perece no abismo da 

vaidade, da auto-enfatuação e do desespero.”4.  

A regra dos Monges Beneditinos (ordem de S. Bento) é Ora e Labora, ou seja, Ora e Trabalha. Neste 

contexto consideram que é no meio do trabalho comum e árduo que podemos crescer em comunhão com Deus. 

Isto é interessante na medida em que alguns acham que não têm tempo para oração, meditação ou tempos de 

separação e silêncio. Tudo o que de Deus se pode conhecer e pode viver, está acessivel para os mais ocupados e 

com as maiores responsabilidades. É apenas uma questão de prioridades e disciplina. O termo nepsis é 

semelhante em significado à solitude interior, sendo um estado de vigilância interior, durante o trabalho: 

 
Para Cassiano, ligar-se ao trabalho não se opõe ao estar ligado a Deus, mas constitui antes um auxílio para 
deixarmos nosso espírito concentrado em Deus. O trabalho consegue tornar a pessoa interiormente vigilante. 
Neste contexto, os monges desenvolveram um exercício, a assim chamada nepsis, uma forma de vigilância em 
que percebem, observam e vão até à raiz de todos os pensamentos que surgem durante o trabalho.

5
 

 

 A solitude interior não tem a ver com isolamento ou quebra de relacionamentos, antes pelo contrário, ao 

desenvolvermos o supremo relacionamento com Deus, tornamo-nos pessoas melhores para aceitarmos, 

compreendermos e ouvirmos os outros. Embora haja ncessidade de solitude exterior, ou seja, de estamos a sós 

com Deus frequentemente, é importante também estar com outros, para que a solitude não derive em algo que 

não é saudável, mas apenas num isolamento asceta. A obediência está em viver em ambos, caso contrário, após a 

conversão, deveriamos ascender aos Céus ou morrer para apenas estarmos com Deus. 

 

 

 

                                                           
4
 FOSTER, Richard L. “Celebração da Disciplina” pág.121 

5
 GRÜN, Anselm, RUPPERT, Fidelis, “Orar e Trabalhar”, pág.23,24 



IBP – Ética Pessoal 2011/12   A Solitude                         Lucinda Alves 

 

A importância do silêncio 

 

O silêncio é essencial à solitude. O silêncio total pode não existir.  Deve haver silêncio em nós. O silêncio 

não implica apenas ausência de linguagem, mas está sempre associado ao ato de ouvir. Deixar de conversar, sem 

ficar atento à voz de Deus, não é silêncio. A solitude interior e o silêncio interior estão ligados. Só 

experimentaremos solitude se estivermos dispostos a passar pelo poder transformador do silêncio. A finalidade 

do silêncio e da solitude é poder ver e ouvir. O controle, e não a ausência de ruído, é a chave do silêncio. 

Catherine de Haeck Doherty disse6: “Tudo em mim é silente... estou imersa no silêncio de Deus.” É na solitude que 

chegamos a experimentar o “silêncio de Deus” e assim receber o silêncio interior que é o anseio de nosso 

coração. 

Foster refere autores que valorizam a solitude e o silêncio nas suas obras7. Thomas Merton em Thoughts 

in Solitude (Pensamentos em Solitude) fala do silêncio e da solitude. A  Imitação de Cristo (Thomas de Kempis , 

sec. XV), obra-prima ida literatura devocional tem uma seção intitulada “Do amor da solidão e do silêncio”. 

Augusto Cury ora: “Ensina-me a ouvir no silêncio e a ver na ausência da luz. Eu quero conhecer-Te.”8. O silêncio é 

companheiro de todos os buscadores empenhados de Deus. 

 

O silêncio do falar: 

 

Sob a Disciplina do silêncio e da solitude aprendemos quando falar e quando refrear-nos de falar. Quando 

a língua se encontra sob a nossa autoridade, as palavras de Bonhoeffer fazem sentido para nós: “Muita coisa 

desnecessária fica por dizer. Mas a coisa essencial e útil pode ser dita em poucas palavras.”. Thomas de Kempis 

escreveu: “É mais fácil estar totalmente em silêncio do que falar com moderação.”. Depois destes autores, Foster 

cita o Diário de John Woolman sobre a aprendizagem do controle da língua: 

 
“Eu ia a reuniões num terrível estado mental, e me esforçava por estar interiormente familiarizado com a 
linguagem do verdadeiro Pastor. Um dia, encontrando-me sob forte operação do espírito, levantei-me e disse 
algumas palavras numa reunião; mas não me mantendo junto à abertura Divina, falei mais do que era exigido 
de mim. Percebendo logo meu erro, fiquei com a mente aflita algumas semanas, sem nenhuma luz ou consolo, 
ao ponto mesmo de não encontrar satisfação em nada. Lembrava-me de Deus, e ficava perturbado, e no auge 
de minha tristeza ele teve piedade de mim e enviou o Consolador. Então senti o perdão de minha ofensa; 
minha mente ficou calma e tranqüila, e senti-me verdadeiramente grato ao meu gracioso Redentor por suas 
misericórdias. Cerca de seis meses após este incidente, sentindo aberta a fonte de amor Divino, e interesse por 
falar, proferi umas poucas palavras em uma reunião, nas quais encontrei paz. Sendo assim humilhado e 
disciplinado sob a cruz, minha compreensão tornou-se mais fortalecida para distinguir o espírito puro que 
interiormente se move sobre o coração, que me ensinou a esperar em silêncio, às vezes durante muitas 
semanas, até que senti aquele fluxo que prepara a criatura para posicionar-se como uma trombeta, através da 
qual o Senhor fala ao seu rebanho.”

9
 

 

                                                           
6
 FOSTER, Richard L. “Celebração da Disciplina” pág.126 

7
 FOSTER, Richard L. “Celebração da Disciplina” pág.122 

8
 CURY, Augusto, “OS segredos do Pai Nosso – A solidão de Deus”, pág. 167 

9
 FOSTER, Richard L. “Celebração da Disciplina” pág.123-124 
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A expressão “distinguir o espírito puro que interiormente se move sobre o coração” é muito interessante. 

É admirável o temor deste homem em falar além do que o Espírito de Deus queria. Quantos de nós acedemos aos 

púlpitos e falamos sem sequer perceber o que o Espírito quer dizer?! Falta-nos este temor e a muito da solitude 

que é necessária para se ficar familiarizado com a voz do Espírito.  

O pregador de Eclesiastes transmite a sabedoria: “tempo de estar calado, e tempo de falar” (Eclesiastes 

3:7). O controle é a chave. Uma pessoa que está sob disciplina do silêncio é a que pode dizer o que necessita ser 

dito no momento em que precisa ser dito: “Como maçãs de ouro em salvas de prata, assim é a palavra dita a seu 

tempo” (Provérbios 25:11). Se ficamos calados quando deveríamos falar, não estamos vivendo na disciplina do 

silêncio. Se falamos quando deveríamos estar calados, novamente erramos na prática da disciplina. Lemos 

novamente  em Eclesiastes: “Chegar-se para ouvir é melhor do que oferecer sacrifícios de tolos” (Eclesiastes 5:1). 

Ouvir faz parte do silêncio da prática da solitude. O pregador continua: “Não te precipites com a tua boca, nem o 

teu coração apresse a pronunciar palavra alguma diante de Deus; porque Deus está nos céus, e tu na terra; 

portanto sejam poucas as tuas palavras” (Eclesiastes 5:2).  

Tiago, na sua epistola, afirma que a pessoa capaz de controlar a língua é considerada perfeita (Tiago 3:1-

12). Ele ensina que a língua tanto guia como controla e que pode gerar consequências graves: “a língua é fogo” 

(Tiago 3:6). Foster usa duas figuras sobre a língua: é como um termómetro espiritual para medir o nosso estado, 

mas pode ser um termostato para controlar a nossa vida espiritual. Muita coisa importante da nossa vida e futuro 

pode estar dependente da forma como fazemos uso da língua. 

 

O silêncio, o controle dos outros e a autodefesa: 

 

O silêncio impede-nos de controlar e manipular os outros. Enquanto nós perdemos o controle, Deus pode 

controlar. Por isso, ficar em silêncio está relacionado com confiar em Deus. A língua é a nossa mais poderosa 

arma de manipulação e a forma de defendermos a nossa imagem pública. Falamos contantemente para dar 

uma determinada imagem e para explicarmos o nosso comportamento. O silêncio faz com que deixemos de nos 

defender, ficando indefesos perante os pensamentos e julgamentos dos outros. O silêncio deixa-nos livres para 

que a nossa justificação fique inteiramente com Deus. George Fox falava do “espírito de escravidão” (Romanos 

8:14), identificando-o com o espírito de subserviência a outros seres humanos, sendo necessário “ajudar as 

pessoas a escapar dos homens”, para que deixem de ser escravas de outros seres humanos. O silêncio conduz-nos 

a esse livramento. 

 

O perigo de transformar a disciplina em lei: 

  

Em todas as disciplinas, há um risco de que algumas pessoas, ao iniciarem a sua prática, as transformem 

em lei. Desta forma, assim como podem fazer do Jejum, uma lei, estabelecendo dias fixos e obrigatórios para a 
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sua prática, também o podem fazer com a solitude. Por exemplo, alguém pode determinar, sem instrução alguma 

do Espírito, em não falar durante quarenta dias. Visto que o número quarenta é um número de grande significado 

espiritual, é tentador alguém desejar conseguir jejuar, orar ou fazer qualquer outra coisa durante esse tempo. 

Não é o propósito das disciplinas, praticá-las como leis, especialmente se isso significa impô-las a outros. O perigo 

de criar leis que Deus não deu, é o mal que estas podem causar a outros. Muitas vezes vezes as pessoas, devido à 

sua sinceridade, ignorância ou ingenuidade, deixam-se influênciar por aqueles que julgam ter maior 

espiritualidade. 

Mesmo individualmente, as disciplinas devem ser praticadas de forma equilibrada e progressiva. Pegando 

no exemplo do Jejum, fazer um jejum muito longo uma vez por ano e depois passar o resto do ano a comer 

descontroladamente todo o tipo de alimentos prejudiciais à saúde é menos benéfico que mudar a forma como 

nos alimentamos regularmente e depois ocasionalmente, dirigidos pelos Espírito Santo, fazermos jejuns 

ocasionais. Pegando no nosso tema, na solitude acontece o mesmo. Tirar um mês de solitude, e depois passar o 

resto do ano sem ter tempo a sós com Deus, não é saudável, nem é o objetivo da disciplina. 

Todas as disciplinas visam a transformação real e permanente do homem. Assim, devemos mudar de 

forma regular a nossa forma de orar, jejuar, adorar, estudar as Escrituras e também os nossos tempos a sós com 

Deus. A nossa solitude deve crescer enquanto vamos sendo transformados e aprendendo a ter tempos de 

qualidade de solitude.  

Note-se que colocar objetivos pessoais, como determinar uma hora a sós com Deus por dia, não é criar 

uma lei, mas uma forma de nos disciplinarmos a nós mesmos. É importante que estabeleçamos tempos fixos, se 

possível em locais fixos, porque o ser humano tende a não fazer o que é importante e perde-se muitas vezes em 

distrações deste mundo. Orar e estar a sós com Deus é mais importante que qualquer outra coisa nesta vida. 

Disto pode depender tudo o resto. 

 

Passos para a Solitude 

 

 Podemos perder-nos numa vida cristã desenfreada de atividades e isso ser realização pessoal, de modo 

que alcancemos uma posição e ocupação agradáveis, mas não vivermos a dimensão espiritual que Deus pretende 

para nós. Por vezes quanto mais nos enredamos nas atividades cristãs, mais fica para trás a busca de Deus apenas 

por causa de Deus. Se achamos que servimos a Deus e não conseguimos ficar uma hora apenas na sua presença 

sem nos aborrecermos, é sinal de debilidade espiritual, mesmo que se seja líder importante ou crente sábio de 

muitos anos. Quanto mais nos realiza a atividade, menos achamos útil ficar apenas ouvindo e comungando com 

Deus. Ignácio Larrañaga, no seu excelente livro “Mostra-me o Teu Rosto”, fala amplamente da busca urgente e 

essencial do Deus que servimos: 

 



IBP – Ética Pessoal 2011/12   A Solitude                         Lucinda Alves 

 
O gosto por Deus vai-se debilitando na medida em que cresce o gosto pela multiplicidade dispersiva (pessoas, 
acontecimentos, sensações fortes); começa a declinar a fome de Deus na medida em que aumenta a 

dificuldade para «estar» alegremente com Ele.
10

 

 
Os verdadeiros libertadores e os grandes comprometidos da Bíblia, foram os capazes de suportar o olhar de 
Deus no silêncio e na solidão.

11
 

 
 Há uma decisão a tomar, antes de iniciar pequenas práticas. Definitivamente, não alcançaremos solitude, 

nem intimidade com Deus, se não nos determinarmos e considerarmos isso a prioridade máxima da nossa vida. 

Queremos mais que qualquer outra coisa, ouvir e estar com Deus? Só depois de haver uma resposta positiva a 

esta pergunta podemos prosseguir em seguir os conselhos práticos das disciplinas. 

As Disciplinas Espirituais são coisas que fazemos, não são estados mentais. Se a “solitude do coração” não 

se tornar uma experiência, então erramos o alvo das disciplinas. Algo na nossa vida prática teremos de mudar. 

Para vivermos na “paz de Deus, que excede todo o entendimento”, precisamos fazer algo prático no meio das 

situações da vida. Foster faz-nos sugestões diversas, que iremos listar aqui12. 

 

O que podemos fazer? 

1. Aproveitar as “pequenas solicitudes” que enchem nosso dia: os primeiros momentos matutinos na cama, 

antes que a família desperte; a solitude de um café pela manhã, antes de começar o trabalho do dia; a 

solitude do transito intenso nas horas de ponta. 

2. Usufruir das oportunidades em que vemos uma flor ou árvore belas. 

3. Em vez de oração audível antes das refeições, podem fazer-se momentos de silêncio. 

4. Fazer jogos para o maior tempo de silêncio com as crianças. 

5. Ir um pouco antes da hora para a cama e aproveitar os últimos momentos do dia em silêncio. 

6. ‘Redimir’ os tempos de silêncio ocasionais. 

7. Criar em casa um lugar para qualquer elemento da família poder estar só e em silêncio, no caso de 

procurar uma nova casa, contar com a necessidade esse espaço.  

8. Nas instalações das igrejas, reservar espaço para que os crentes possam tirar dias a sós em silêncio. 

9. Procurar lugares fora de casa: um templo, um jardim, um centro de retiros, uma casa de amigos 

desocupada ou um canto sossegado em uma biblioteca pública. 

10. Faça um retiro uma vez por ano, sem outro propósito em mente que não a solitude. 

 

Sobre as palavras: 

• Analisar quando a nossa conversa é uma tentativa explicar e justificar nossas ações e tantar agir sem dar 

explicações e tentar que seja Deus a justificar. 

                                                           
10

 Larrañaga, Ignacio, “Mostra-me o teu rosto”, pág. 24 
11

 Larrañaga, Ignacio, “Mostra-me o teu rosto”, pág. 32 
12

 FOSTER, Richard L. “Celebração da Disciplina” pág.130-134 
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• Discipline-se, de modo que as suas palavras sejam poucas mas digam muito. 

• Torne-se conhecido como uma pessoa que, quando fala, sempre tem algo a dizer. 

• Mantenha clara sua linguagem. Faça o que diz que fará. “Melhor é que não votes do que votes e não 

cumpras” (Eclesiastes 5:5). 

• Tente viver um dia inteiro sem proferir palavra alguma, não como uma lei, mas como uma experiência. 

• Procure encontrar novos meios de relacionar-se com outros, que não dependam de palavras.  

 

Colocar metas: 

• Quatro vezes por ano retire-se durante três a quatro horas para reorientar os alvos de sua vida. Reavalie e 

estabeleça metas realistas, mas com espaço para sonho e esforço. Que é que você deseja ver realizado 

daqui a um ano? Daqui a dez anos?  

• Mantenha um registro diário do que acontece.  

• Coloque sobretudo o propósito de ouvir Deus no silêncio: pode ser que surjam desejos ou impressões 

interiores. Valorize as coisas simples como fazer um curso de pintura ou qualquer outra coisa que pareça 

de menos importância. Talvez deseje experimentar mais sobre dons expirituais ou cura, talvez deseje ler 

todas as obras de um determinado autor. 

• A ideia é que já que estamos a ir sempre em alguma direção, mais vale que seja influenciada por um 

tempo de busca de orientação em tempos de comunhão com Deus. 

 

Solitude e ouvir Deus: 

 

São os momentos de silêncio que servem para reorientar as nossas vidas, como uma bússola. Se tiramos 

muito tempo a sós e não evoluimos na nossa sensibilidade à Voz do Espírito, então algo não estamos a fazer bem. 

Crescer em solitude e crescer em silêncio é também crescer em ouvir Deus de forma cada vez mais clara. Aliás, 

não há outro objetivo mais importante nesta disciplina do que ouvir! Foster exorta: “no sossego ouça o trovão 

do silêncio de Deus”. Deus não fala ruidosamente, senão todos o ouviriam fácilmente. Ele fala de forma íntima, 

sussurando dentro de nós, por vezes até subtilmente. Só o treino e persistência, serão ajudas. Deus não cessou de 

falar. Ele fala desde a criação, falou aos homens que o buscaram em todas as épocas, como não falará aos que 

têm o Espírito habitando neles?! 

A solitude dos montes e desertos sempre foi comum nos profetas. É um exemplo muito interessante o do 

profeta Elias na caverna: 

 
Levantou-se, pois, e comeu e bebeu; e com a força desse alimento caminhou quarenta dias e quarenta noites 
até Horebe, o monte de Deus. Ali entrou numa caverna, onde passou a noite. E eis que lhe veio a palavra do 

Senhor, dizendo: Que fazes aqui, Elias? Respondeu ele: Tenho sido muito zeloso pelo Senhor Deus dos 
exércitos; porque os filhos de Israel deixaram o teu pacto, derrubaram os teus altares, e mataram os teus 
profetas à espada; e eu, somente eu, fiquei, e buscam a minha vida para ma tirarem. Ao que Deus lhe disse: 
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Vem cá fora, e põe-te no monte perante o Senhor: E eis que o Senhor passou; e um grande e forte vento 
fendia os montes e despedaçava as penhas diante do Senhor, porém o Senhor não estava no vento; e depois 
do vento um terremoto, porém o Senhor não estava no terremoto; e depois do terremoto um fogo, porém o 
Senhor não estava no fogo; e ainda depois do fogo uma voz mansa e delicada. E ao ouvi-la, Elias cobriu o rosto 

com a capa e, saindo, pôs-se à entrada da caverna. E eis que lhe veio uma voz, que dizia: Que fazes aqui, Elias? 
(1Rs 19:8-13) 

 

Algo Elias conhecia de Deus que o fazia distinguir claramente a sua voz: “uma voz mansa e delicada”. Claro que 

Deus falou de muitas formas na história, mas a expressão faz lembrar a forma como ouvimos o Espírito 

atualmente. A voz do Espírito em nós é “mansa e delicada” e precisamos ser sensíveis. Podemos passar uma vida 

e não ouvirmos Deus de forma audível ou através de um anjo, mas a “voz mansa e delicada” estará falando em 

nós continuamente. O Espírito Santo é aquele que guia, ensina, aconselha, consola. Falar é parte importante do 

ministério terreno atual do Espírito Santo. Há apenas um problema: será que estamos a ouvir? Sempre que 

perguntamos, sempre que oramos, sempre falamos, Deus está presente e responde. A questão é que o filho de 

Deus tem falhado em buscar ouvir Deus mais que tudo. Ouvir deveria ser parte importante de ser cristão. 

 Deus nunca esteve tão perto, embora haja quem o considere longe. Deus nunca pôde ser ouvido por 

tantos e tão fácilmente, como hoje! O que falha são os nossos ouvidos, o nosso anseio por ouvir e a busca da 

solitude essencial para desenvolver a sensibilidade necessária. Não precisamos de procurar profetas ou sábios, 

nem andar grandes distâncias, nem ser super dotados ou espirituais. Encontramos Deus em nós mesmos quando 

o buscamos intensa e insistentemente em nós mesmos, como disse Teresa de Ávila: “Aquieta-te em solitude e 

encontrarás o Senhor em ti mesmo.”13. 

 Eis uma oração maravilhosa de Tozer, pedindo que a voz de Deus se torne familiar: 

 
Senhor, ensina-me a escutar. Esta época é barulhenta e os meus ouvidos estão cansados de milhares de sons roucos 
que continuamente o assaltam. Dá-me o espírito do menino Samuel, que disse: “Fala, porque o teu servo ouve.” 
Deixa-me ouvir a Tua voz, de modo que ela me seja familiar, quando os sons da terra fenecerem, e o único som 
existente vier a ser a música de Tua voz. Amén.

14 
 

Como precisamos de nos familiarizar com esta voz!  

 

A Noite Escura da Alma 

 

Segundo Foster, levar a sério a disciplina da solitude significará que em algum ponto do processo 

entraremos no que S. João da Cruz descreveu como “a noite escura da alma”.  A “noite escura” para a qual ele 

nos chama não é algo mau ou destrutivo. Pelo contrário, é uma experiência a ser recebida com agrado do mesmo 

modo que uma pessoa enferma receberia com agrado uma cirurgia que promete saúde e bem-estar. A finalidade 

da escuridão não é castigar-nos ou afligir-nos. É libertar-nos. 
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 FOSTER, Richard L. “Celebração da Disciplina” pág. 119 
14

 TOZER, A. W., O melhor de Tozer – Selecções predilectas dos livros de um profeta de hoje”, pág. 24 
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A noite escura não é o  entorpecimento espiritual que vem como resultado de pecado ou desobediência. 

Quando se busca seriamente a solitude, geralmente há um fluxo de êxito inicial e então um desânimo inevitável - 

e com ele um desejo de abandonar por completo a busca. Os sentimentos vão-se embora e fica o senso de que 

não alcançamos Deus. 

Pode ser um senso de aridez, de depressão, até mesmo o de sentir-se perdido. Ela nos despoja da 

dependência excessiva à vida emocional.  A noite escura é um dos meios de Deus levar-nos à tranqüilidade, à 

calma, de modo que ele possa operar a transformação interior da alma. Segundo S. João da Cruz: 

“... a escuridão da alma mencionada aqui... põe os apetites sensórios e espirituais a dormir, amortece-

os e os priva da capacidade de encontrar prazer em qualquer coisa. Ata a imaginação e impede-a de 
fazer qualquer bom trabalho discursivo. Ela faz cessar a memória, faz o intelecto tornar-se obscuro e 

incapaz de entender qualquer coisa, e daí leva a vontade também a tornar-se árida e contrita, e todas 

as faculdades vazias e inúteis. E acima de tudo isso, paira uma densa e cansativa nuvem que aflige a 

alma e a conserva afastada de Deus.”
 15

 

 

Ele indicava a importância de silenciar todos os sentidos físicos, emocionais, psicológicos, e mesmo espirituais.  

Toda distração do corpo, mente e espírito deve ser posta numa espécie de animação suspensa antes que possa 

ocorrer esta profunda obra de Deus na alma.  

O anestésico deve fazer efeito antes que se realize a cirurgia. Virá o silêncio, a paz, a tranqüilidade 

interiores. Durante esse tempo de escuridão, a leitura da Bíblia, os sermões, o debate intelectual - tudo falhará 

em comover ou emocionar. 

Quando o amoroso Deus nos atrai para uma escura noite da alma, muitas vezes somos tentados a culpar 

todo o mundo e todas as coisas por nosso entorpecimento interior e procuramos livrar-nos dela. O pregador é 

maçante. O cântico de hinos é tão fraco. Talvez comecemos a andar por aí à procura de outra igreja ou de uma 

experiência que nos dê “arrepios espirituais”. Esse é um grave engano. 

Devemos reconhecer a noite escura pelo que ela é e ser agradecidos porque Deus está amorosamente 

desviando toda distração, de modo que possamos ouvi-lo. Devemos acalmar-nos e esperar, sem considerar o 

conselho de amigos para nos tentarmos livrar da situação. A maioria não entenderá sequer se falarmos no 

assunto. Apenas pensarão que estamos numa crise de fé ou a passar um problema pessoal grave. Precisamos de 

paciência com os outros e com nós mesmos. Procurar tempos a sós, se possivel e retiros será bom, de resto é 

continuar com as tarefas normais, mantendo um silêncio interior e disposição para ouvir e receber. Foster cita 

ainda: 

 “Oh, então, alma espiritual, quando vires teus apetites obscurecidos, tuas inclinações secas e contritas, 
tuas faculdades incapacitadas para qualquer exercício interior, não te aflijas; pensa nisto como uma 
graça, visto que Deus te está liberando de ti mesma e tirando de ti a tua própria atividade. 
Conquanto tuas ações possam ter alcançado bom êxito, não trabalhaste tão completa, perfeita, e 
seguramente - devendo à impureza e inabilidade de tais ações - como fazes agora que Deus te toma 

pela mão e te guia na escuridão, como se fosses cega, ao longo de um caminho e para um lugar que 
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não conheces. Nunca terias tido êxito em alcançar este lugar, não importa quão bons sejam teus olhos e 
teus pés.”

16
 

 

Aquela a quem chamam também da “noite dos sentidos” virá como crescimento e aprofundamento da 

intimidade, além do sensível e visivel. Quem experimentou as profundezas de Deus não vacilará nestes tempos, 

mas será incentivado a buscar mais, além da capacidade dos sentidos. 

 

 Conclusão  

 

 Estudar estes temas deve ser uma oportunidade de autoanálise e definição de propósitos de mudança. 

Todos deveríamos sentir um anseio de nos aprofundar no silêncio e solitude e desejar uma exposição mais 

profunda à presença de Deus. Alguns vão desejar e iniciar a busca, mas muitas vezes serão tentados a desistir. Os 

que não desistirem irão experimentar que Deus é mais real e próximo que qualquer homem que nos é chegado e 

que, afinal, era Ele que mais procurava por nós. Augusto Cury termina o seu livro “Os segredos do Pai Nosso – A 

solidão de Deus”, dizendo: “Deus e o ser humano são dois seres solitários que vivem no teatro da existência 

procurando-se ansiosamente um ao outro no pequeno parêntesis do tempo…”17. 

A Disciplina da solitude é apenas uma porta que nos convida a “ouvir a voz de Deus em seu silêncio todo-

abrangente, maravilhoso, terrível, suave e amoroso”18. Teremos de preserverar, levantar-nos quando cairmos, 

retomar a caminhada, quando parecer que regredimos. 

As Escrituras exortam-nos a persistir e a buscar: 

 
Buscai ao Senhor e a sua força; buscai a sua face continuamente. (I Cr 16:11) 
Aquietai-vos, e sabei que eu sou Deus; sou exaltado entre as nações, sou exaltado na terra. (Sl 46:10) 
Se vivemos pelo Espírito, andemos também pelo Espírito. (Gl 5:25) 

 

O Espírito, juntamente com a Palavra de Deus, servem-nos de incentivo e motivação contínua. Deus não desiste 

de nós, mesmo daqueles que desistem de si mesmos. Podemos estar seguros de que quando estivermos fracos, 

Ele acreditará que poderemos voltar a ficar fortes e Ele trabalhará em nós, em cada um, como se apenas um 

existisse.  

 Nos tempos de busca ao longo dos anos tenho procurado buscar isto que estudamos e realmente “não 

julgo que o haja alcançado”, mas este trabalho foi mais um incentivo a levantar-me na posição em que me 

encontro para continuar. É necessária uma perseverança, a rondar uma santa teimosia, para considerar esta 

busca o alvo da nossa existência. Num desses tempos de busca, escrevi um texto que tem tudo a ver com o tema 

do trabalho e aqui partilho, como culminar desta tarefa académica:  
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O Tabernáculo no deserto... 
O véu do Lugar Santo flutua ao soprar do vento... 
No ermo o Senhor revela-se, 
no secreto e no íntimo! 
Na escuridão do Lugar Santíssimo, 
o Espírito move-se como vento soprando o véu… 
No calor ardente do deserto 
a minha sede é saciada; 
na solidão revelou-se a Sua Presença, 
no lugar secreto… 
O vento sopra e na brisa uma voz doce e suave… 
Revela a Sua Glória 
na intimidade do deserto… 
A minha fome é saciada, 
minha sede sacia-se eternamente… 
No fogo quente do deserto 
a minha alma purifica-se! 
No silêncio onde todas as vozes se foram, 
apenas permanece a voz doce e suave… 
Posso finalmente escutar a voz da verdade!… 
Sopra o vento… 
Não sei de onde vem nem para onde vai! 
Sopra o vento sobre o Tabernáculo do Senhor… 
No ermo, no lugar deserto está o Lugar Santíssimo! 
Sopra o vento e o lugar do Senhor move-se… 
Na escuridão, solidão e silêncio, 
move-se o Santíssimo… 
No Tabernáculo do Senhor tudo é santo, 
separado no deserto… 
No Santíssimo do meu coração, 
na escuridão, solidão e silêncio, 
sopra o vento… 
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